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“As tradições não podem separar-se da terra, território ou da ciência”
(Art. 97 da Carta da Terra – KARI-OCA RIO.92)





“não descende o fraco do forte!”

Confederação dos tamoios

“ 1. Os Povos Indígenas tem direito a manter, controlar, proteger e 
desenvolver seu patrimônio cultural, seus conhecimentos tradicionais, 
suas expressões culturais tradicionais e as manifestações das suas 
ciências, tecnologias e culturas compreendidos os recursos humanos 
e genéticos, as sementes, os medicamentos, o conhecimento das 
propriedades da fauna e da flora...

as tradições orais, as literaturas, os desenhos, os esportes  e jogos 
tradicionais e as artes visuais e interpretativas...

2. Conjuntamente com os Povos Indígenas, os Estados adotarão 
medidas eficazes para reconhecer e proteger o exercício destes 
direitos.”

(ART. 31 DA DECLARAÇÃO DOS DIREITOS INDIGENAS DA ONU)



“A Força Indígena vem de sua Terra, Cultura e Espiritualidade!”



“Caminhando em direção ao futuro nos rastros 

de nossos antepassados” – Rio/92

Em 1996 com apoio do Rei Pelé, então Ministro do Esporte, e em parceria com 

o Governo de Goiás, realizou-se na cidade de Goiânia, o I° Jogos dos Povos 

Indígenas no Brasil despertando um novo enfoque para os temas ambientais, 

culturais e desportivo-tradicionais: Homem/Natureza.

•1999 – IIº JPI – Guaíra (PR);

•2000 – IIIº JPI – Marabá (PA);

•2001 – IVº JPI – Campo Grande (MS);

•2002 – Vº - Marapanin (PA);

•2003 – VIº - Palmas (TO);

•2004 – VIIº - Porto Seguro (BA);

•2005 – VIIIº - Fortaleza (CE);

•2007 – IXº - Recife/Olinda (PE);

•2009 – Xº - Paragominas (PA);

•2011 – XIº Porto Nacional (TO);

•2013 – XIIº - Cuiabá (MT).



“Olhar, escutar, interpretar, transmitir!”

ASPECTOS 

DOS JOGOS INDÍGENAS

• ESPIRITUALIDADE – O Fogo Sagrado

• CULTURA – Identidade

• RECIPROCIDADE – Etnias

• JOGOS – Interação e Respeito



Jogos Verdes Indígenas – Todos são Campeões!

BASES DOS JOGOS

MUNDIAIS

1. Esporte Tradicional

2. Esporte de Integração

3. Esporte Ocidental



Primeira Edição dos 

Jogos Mundiais dos Povos Indígenas

Desafios – Expectativas - Afirmação

 Participação de 24 etnias brasileiras e delegações de 22 países,

totalizando 2.300 indígenas.

 A programação será realizada em 13 dias composto por: 03 dias de

ambientação com o Festival Internacional das Culturas Indígenas; e

10 dias de programação desportiva, tradicional e cultural;

 Possibilitar intercâmbio e vivências culturais diversificadas focadas no

respeito, na celebração e no envolvimento entre os povos e o público;



Terra é Vida!



A Abordagem Internacional 

 Em 2012, na Rio+20, líderes indígenas de vários países reunidos na

Kari-Oca II recomendaram que se realizasse no Brasil o I Jogos

Mundiais Indígenas;

 Durante o XII Jogos dos Povos Indígenas (novembro/2013), em

Cuiabá - MT, representantes de 16 países estiveram presentes,

definindo a realização do mundial para a primavera de 2015;

 Na Conferência Mundial dos Povos Indígenas, em Setembro de

2014, na sede da ONU, em Nova Iorque, foi realizado um grande

debate sobre os Jogos Indígenas, ocasião que marcou a confirmação

do apoio do Governo Brasileiro, por meio do Ministério da Justiça.





Modalidades Básicas dos Jogos dos Povos Indígenas

 Arco e flecha

 Arremesso de lança

 Cabo de força

 Canoagem

 Corrida com tora

 Natação

 Futebol

 Lutas corporais





Festival Internacional das Culturas Indígenas 

 Será a plataforma de abertura de integração dos indígenas

participantes durante os Jogos, com ritos e performances adaptados

a uma linguagem visual e artística-cultural;

 Por outro lado, a aliança dos povos da floresta contempla nesse

Festival a presença de artistas e cantores de consagração nacional e

internacional. Os convidados emprestarão sua imagem à uma aliança

com a causa indígena, ambiental e de paz mundial;

 Serão três dias de Festival, entre 15 e 17 de setembro de 2015, em

local adequado para atender a presença de nível musical e artístico,

que irá mobilizar a população local e formadores de opinião;

 Potencial de receber cerca de 50 mil pessoas por noite.





Arena Green

 Espaço estimado para receber 10.000 mil pessoas ao

ar livre, ambientado com valores ancestrais indígenas e

moderna tecnologia;

 No local acontecerão rituais e a cerimônia de Abertura

dos JMPI com o acendimento do Fogo Sagrado, que se

juntará à Pira Olímpica Indígena - construída para tal fim

em madeira nobre da Amazônia e ornamentada com

cores e com a visão holística indígena;

 É nesse cenário que nascerá o Espírito Olímpico

Indígena e de respeito aos valores humanos mesmo na

diversidade com as competições e manifestações

desportivas de cada etnia participante.





OcA DigitaL

O Direito de Acesso a novas tecnologias e informação

Espaço estilizado com a arquitetura indígena e a 

tecnologia moderna onde serão disponibilizadas 

estações de computadores com acesso livre à 

internet, transmissão ao vivo, bem como a realização 

de workshops e conversas interativas com caráter 

mais pontual, voltado para inclusão digital e assuntos 

interculturais.





Oca da Sabedoria

 Espaço de aproximadamente 1.000 m², sendo 706,5 m² de

área construída, confeccionada em Bambu Tratado, Juta e

Esteiras de Palha, com capacidade para até 500 pessoas;

 Distribuído em 10 dias de programação o espaço contemplará

diversas atividades como debates, workshops, palestras com

personalidades, intelectuais e atletas. Além de apresentações

artístico-culturais, como: mostra de filmes, teatro, danças

típicas e outras atividades que tratem da temática indígena e

suas transversalidades.





Feira das Artes Indígenas

 Espaço Moderno destinado a demonstrar, fomentar

e comercializar a arte indígena, contando com

pavilhões compostos por ambientes alternativos,

sendo: 45 bancas (2m x 2m) para expositores, área

de convivência; loja de souvenires; sala de apoio

aos expositores; almoxarifados e espaços para os

patrocinadores.





Feira da Agricultura Tradicional Indígena 

 Espaço destinado a apresentação de produtos

alimentares saudáveis e sustentáveis oriundas

das terras indígenas, gerando uma nova

consciência ambiental e a valorização da

agricultura familiar indígena;

 Estímulo à troca de sementes tradicionais entre

os povos indígenas participantes.





Olá... Eu sou Kaly... Bem Vindos!




